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H a b i e n d o f o r m a d í o e l d i a l . 0 d e l * 

p r e s e n t e u i e s u n c o n t r a t o p a r t í - , 
c u l a * c o n l a p l a n a d e a n u n c i o s ; 
d e e s t e p e r i ó d i c o y c o n l o s q u é 
s e p u b l i q u e n t a m b i é n c u l a t e r -
c c r a i n c l u s o l o s c o m u n i c a d o s , s e 
p o n e c u c o n o c i m i e n t o d e l p í i b Ü T 
c o p a r a q u e l a s p e r s o n a s q u e u c -
c e s i t e i i h a c e r u s o d e e s t o s m e d i o s 
d e p u b l i c a c i ó n , s e e n t i e n d a n p a -
r a e l a j u s t e c o n e l e n c a r g a d o q u e 
e l d u e n ó d e l c o n t r a t o t i e n e c u 
e s t a r e d a c c i ó n d u r a n t e l a s h o r a s 
d e d e s p a e h o . ' 

H A c o n t i n u a c i ó n puWioamos con el 
m a y o r g u s t o y ^ n l o g a r p re fe rén te la . 
s i g u i e n t e ro raur i icac ion que nos d i r i ge 
el S r . Alca lde dél Dobló y ca r i t a t ivo 
pueblo de Al ha m a , q ti e n u n c a se h a 
mos t ra j Jo sordo á las c l a m o r e s de la 
P i t r i a . 1

; 

v Dice as í • < >••• 
" A lháma la Seca 12 de Marzo de 1874. 

Sr. Director de La. Crónica Meridio-
nal; . : • •'-• 

" Muy Sr . mió:.'me tomo la l ibertad de 
remit ir le , la a d j u n t a l is ta dé las perso-
nas fíe este pueblo, que se hau ap resu -
rado, á e n t r e g a r en es ta Alcaldía las 
cant idades con que ' r e s p e t i v a m e n t e . f t - , 
gu ra cada una , con el laudable y pa-
tj'iótietfr objeto dé socorrer á !<"»a heridos 
del ejérci to <iel isíorfe^, á fin de que si lo 
estima conveniente in se r t e dicha lista en 
las columnas «le su i l u s t r ado ' periódico, 
para•••satisfacción de los in te resados . 
.. Dándole gracias anticipadas* se rep i -

te de V. s u afectísimo S. s . Q B S. M y 

'JrJ ' ; Nicolás 7b6rra. 
r Hó aquí- la lista-: • ' ' 

p a r a e l ; s o c o r r o 
d e lorf h e r i d o * d e l e j é r c i t o d e 
l a d a c i ó n e n l a g u e r r a c ó u l r í l 

. l o s c a r l i s t a s . ' ' 

D0NATÍV0 E2í METÁLICO. 
Rs v n . 

, D . Francisco 
Ai on so. 

Sa lmerón y 

» i'Nico'ás Manuel-López. . 
: ». íDieffO Lop<>z García . » • 

» Nicolás lborra . . . 
» Antonio Mario. . . . 

• » Grhtóbal R. LopOT. . 
- » Francisco Lopes Arcos; . 
"*>'• Gabriel LopezLopez. . ' . 

> Roque Boti 
» Nicolás López Lopez^Gar-

200 
109 
100 

40" 
40 
40 
40 
40 
40 

FOLLETIN. 

r n i t . " — r — ~ — • • 

vid* • • • • • « • • • 
» Nicolás Lopez Lopez Ro-

dr iguez . . . . > . ' . . . . 
- » Joaquín RoJ r iguez . .' . 
, » Nicolás Utrera Mifiana. 

» R a i m u n d o Mart inez. . 
» Domingo Ut re ra . . . , 

' » Manue l Peréz. . . i 
» José Antonio Gi l . . . . 
» Nicolás Marin . . . . . ' 

- » Pedro Mercader l b o r r a . . 
f Juan Rodriguez Ca lva -

ché . » ,. • * • * * • * • • 
» José Sanchez. . '. .' . 
» José MarU Quiñones; . 
» Manuel Canlon Portillo'. 
» Juan Mazo S gura . . . 

. » Ped ro .Martínez Mar t i - ; 
Dez. . . » » . . • • • > 

» Pedro Lopez Arcos. * 
» Franc isco Calvache'. . 
» Cecilio Martinez. ^ . . 
» Cristóbal Rodríguez G a r -

cía. 
» 
» 

•» 
» 

t inez 
, Manuel Ro lriguez Garr, 

cía. 

» , > 

. » 

P 
chez. 

José de Moya Canton . < 
( raspar Rodriguez Le iva . 
Manuel L 'pe'z Lop z. . 
José Gil Mai tinez . . 
Manuel Roi Iriguez M a r -

' HOMBRES y COSAS DE CARTAGENA, 

psr.J. Lucip.no Comt>atz,4fla Gommm-
ne de Parjs. 

(CONTINUACION.) 

La Junta azorada' n'o Babia donde reu-
nirse; la poblacion, t>orprendida con la poca 
benévola ugresien do loa benévolos miraba á 
la. Junta y esperaba en» decisiones, Viendo 
la temblar^ tembló ta'mWdri el pueblo un po-
«o$ y ai don Judü'" ContreiMs no" hubiera ro-
corrido l¡i muralla, ex|ioniéndose veinte ve-
t e e i j a , muerte, a fin de a n i m a r á ladefdns», 
bien seguro qne aquel' mismo: dia sucumbe 
Cartagena. I ® Junta dedidiój por fin, trasla-
dar siis penates al ouartM'de"Guardias mari 
nás, en doiide oréia hallarse áí abrigo de los 
proyectiles enemigos. A L mismo punto tras-
portó también lo? suyos l&j intendencia g e n e -
ral del cantón inur<jÍHno. E n el edificio re i -
naban & éoufuaioh : jr*l ^úriütr ^uiás horrible. 

» » » 

guez » 

pez. » 

. » » 
lío. » 

K r » V » 

» 
» 
» 
» 

» 
e ia . 

José López Casado. . . 
Rafael Perez Pardo . . 
•Cristóbal Oña. . . . . 
José Rodr iauez Sánchez. 
Diego López Moya. .. • 
Manuel Rodríguez S a n -

Caye tano Ordoño.. . 
Gaspar Oompan. . . . 
.Antonio Guijarro; . . 
Nicolás Aries Rodr i -

Manuél Rodr igue ; Lo-

lí^rnarrío Gil López. . 
Dieyo M .í tía López. , . 
Francisco Lozano C a r r i -

Manuel Rodríguez Gil. . 
José .Rodríguez Mazo. • i 

; José M a r í a Gómez, '. . 
Manuel Cadenas; . . • . 
Kutonio , Grarcia P icón. 
Gil Ramón Rodríguez. . 
Antonio Guírado. . . 
Hlas Rodnguez Garcia. . 
Nicolás Rodr íguez -Gar -

» Miguel Galvez. . . . 
» Gabr el Lopez Garcia . . 
» Crisi6bai Galvez. . 
» J u a n d e Leiva ' Rodr i -

guez. . . • . . . . . 
» Juan Diego.Gil« . . . 
» Manaul Gil.' . . . . 
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Francisco L o p e z ^ F e r r e r . 
Franc isco Mazo. . . . 
Pedro Ruano 
José Rudrigusz.Gil . . . 
Cristóbal F e r r e r Mazo. . 
Manuel López Le iva . . 
Lorenzo Uirera¿ . . . 
Manuel Marcades l b o r r a . 
F ranc i sco LopezJ J u i i an . 
A8eiició' López. . . . 
Sa lvador Burgos Sa las . 
Diego Burgos. . . ... . 
Rainon López Díaz. . . 
José I lnf íez F e r r e r . . . 
Juan Rodríguez López. 
Ní jolás Mart ínez Merca-

der-» 

» 
Nicolás Rodríguez Arcos. • 
Francisco. Lopez Garc ia 

Pascua l . . . . . 
> Diego Lopez R o d r i g u e z . , 
> Gabriel Morales L e i v a , . 
» . Gabriel Por t i l lo R o d r i - , . . 

guez • 
» Cristóbal Port i l lo Rodr i - , 

guez . . »: . I • . • / . 
J u a n Diego Rodr iguez 

Oil* • • * *, . r • * * * 

Total . . 
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1 
4 
4 
5 
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2 
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D i n f 1 d e M a r z o 

i 

i 

Mújeres, niño®, inválidos en confusp tropel 
invadieron cual rio desbordado todo el piso 
b a j o en bnsca de un refugio. Hasta el so-
guhdo dia los proyectiles enemigo3 se con -
tentaron con pasar por encima del edificio, 
para ir á morir allá en el fondo de la mar., 

P e r o o n este di«, un<* ó granadas a l -
canzaron RUS pisos superiores y la Junta em-' 
pezó á tombl»r de nvsovoj 

La noche del Rogumlo !dia de bombardeo 
6$ hian inemorable por el suceso siguiente. 

«Sobre las doce y media do la misma, en 
busca á mi vez de «n domicilio, me dirigí al 
cuartel de Guai ilias marinas y penetre en el 
local sacrcsanto donde la Junta se hubia ins -
talado. 

El salón, que era ol del piso principal, 
estaba de bote en bote; pero todo el mundo 
abatido por el trabajo; por los temores y las 
inquietudes, dormia 'sentado en las posturas 
mas extravagantes sobro los divanes que 
guarnecen todo su con torno. 

Uiía mesa en el centro: á uno de sus á n -
gulos, sentado y apoyado sobre los codos, 
dormía el ciudadano L Lac&líe; quo habia 

Cuya suma sabemos sido / r e m i t i -
da en letra an t eaye r á . Madrid á f avor 
del Director de nues t ro colega El Im-
parcial, 

Hó ahí lo que hace ese l iberal p u e -
blo; lié ahí lo que hace la noble A ' h a m a ; 
to ios debemos tomar como ejemplo e sa l 
conducta y hace r que Almería no de s - \ 
merezca por es tá v^z los gloriosos t í t u -
los que en tod s ocasionas ha merec ido ; 
comprendemos el disgusto q u e r e i n a en 
todas las clases; comprendernos los m o -
tivos que nues t ros paisanos puedan a l e -
g a r para pe rmanece r en completa qu ie 
tud; comprendernos todo.lo que cons ide -
raciones fáciles de adivinar nos induce á 
ca l lar ; pero así mismo comprendemos 
t a m b i é n , que an t e el clamor de la Pa t r ia , 
que r e c ' a m a el apoyo de lodos sus h jo3 
y de la l ibertad que pel igra , deben nu«8 
tros pa isanos desechar por ahora c u e s -
tiones ha r to t rasparentes , seguros de 
que a lgún dia ha l larán sus a u t o i e s la 
jus ta recompensa , y e n t r e g a r s e eri b r a -
zos de la act i tud debí la á imitar, los p ro -
cedimientos de sus he rmanos en la m a -
yor pa r t e dn las provincias . 

P a r a ello, y concluimos, y a s aben 
que ren esta redacción se admi ten d o n a -
tivos. 

En la sección correspondiente i n s e r -
t a remos des.pues los qun w nos h a y a n 
remi t ido , si es que así sucede á la h o r a 
de e n t r a r nues t ro periódico en p r e n s a . 

dado pruebas de una gran/le energía para 
rean imar 'á sus colegas y obligarles á d i s i -
mular, al menos, sus temores, Gormes d e r -
mia también en el ángulo opuesto, y dos ó 
tres escribas llenaban el espacio vacio e scr i -
biendo órdenes tan confusas como los á n i m o s 
de todos. Pedro Gutierres se paseaba á lo 
largo del salón sus manoR á la espalda, inquie* 
to, meditabundo, como Napoleón la víspera 
de Auterlitz. El presidente de la Juntq liübia 
porfi n cambiado]su sombrero alto, quo yo oreo 
no nabia abandonado duramente toda su vida 
de juntero , y que le daba un aire casi m a r -
cial, ó cuando turnos grave y sério. Trabajo 
me costó reconecerle bajo aquel pequeño s o m -
brero hongo que llevaba, y observé que habia 
perdido, gracias á este cambio, una parte do 
su prestigio, de su autoridad. 

, Respetando su silencio y anhelantes á su 
alrededor como los caballos de Hipólito en el 
monólogo de Theramenes, los demás juntoros 
n o d e c i a n nada. El cuadro era poco agrada-
ble, y como mo era imposible recostarme s o -
bra un punto cualquiera del diván, m e ínter* 
aó e n aquello» oort«dores para m i desoonoei -

La «Gaceta publica ú n i c a m e n t e las 
siguientes noticias de la g u e r r a : 

«Castilla la N u e v a . — P o r d e s p a c h o s 
del capitan genera l de Valenc ia y de l 
gobernador mili tar de Al icante se s a b e 
haber tenido lugar el día 8, en las i n -
mediaciones de Minglani l la , . un rii<1o 
combate entre los fuerzas que m a n d a e L 
brigadier Cali j a y las facciones r e u n i -
das de Palacios. Sari tés y Cucala , 6 in 
que se t i n g a n al presente*" de ta l . e s d e 
este hecho de a r m a s . La división del ge-* 
neral Weyle r ref trzado sahó de V a l e n -
cia op ortunamente en persecución de d i -
chas facciones.» 

Por decreto del minis ter io de Grac ia 
y Justicia, que hoy public* la « b a c e t a * , 
ha sido nombrado vocal de la j u n t a de 
obras del palacio de Jus t ic ia el a r q u i -
tecto D. Bruno F e r n a n d e z de los R o n - , 
deros. 

'' P a r a ev i t a r dudas se ha' dec ' a r ado q u e 
. l á disposición 8 a t r ans i to r i a de la ley 
provisional sobre o rgan izac ión del poder 
judicial que p rese f ibe el a u m e n t o de 
turnos señalados pa r a ascenso é i n g r e -
so de;magistrados y j.uec s, es -.aplicable 
á los funcionar ios del min i s te r io t iscal.-

Una órden c i rcu la r del minis ter io de 
Gracia y Just ic ia á los p res iden tes de las 
audiencias , facha 10 del a c t u a l , e s t a b l e -
ce las s igu ien tes r e g l a s : 

«1." Todos los e sc r íbanos de c á m a -
r a , habil i tados despues de publ icada la 
ley sobré o r g a n i z a r o n del poder jud ic i a l 
ceéarán desde luego incorporándose las 
respect ivas escr ibanía« á l á r e la to r ia á 
que c o r r e s p o n d a n . -

2'* I g u a l m e n t e se incorpora rán las 
que en lo sucesivo v a c a r e n , sin que do 
modo a lguno puedan p roveerse ni a u n 
por v i a d e in ter in idad on habi l i t ados . 

3.* Si vacaren re la to r i as se p rovee-
rán a! tenor do lo d ispuesto en los p á r -
rafos tercero y cua r to de la u n d é c i m a 
disposición t rans i tor ia de la ley s o b r e 
organización del poder jud ic ia l , h a s t a 
que vacan te a l g u n a e sc r iban ía de c á m a -
r a , pueda uni rse á la r e l a to r i a , c o n s t i t u -
yéndose desde luego el sec re ta r io d e 
sa la . 

4.® En todas las aud ienc ia s d o n d a 
exis tan escr ibanías de c á m a r a v a c a n t e s , 
que de conformidad con la r eg l a 1.* d e 
es ta órden deban inco rpo ra r se á las r e -
la ter ías , cuidarán los p r e s i d e n t e s de q u o 
los re la tores t nnnn dnsde luego el c a r á c -
te r da secre ta r ios de sa la , á enyo fin lo 
comunicarán i n m e d i a t a m e n t e á este mi1-
nis ter io para que se espida á dichos s e -

d o v y sóbrela primera estera, en el primor 
salón ó gabmete que encontré, me dejé caer 
cuan largo era y me dormí. 

A.la media hora me dosnortó nn gran 
ruido,al propio tiempo que una extraña c lar i -
dad que vfnía do In mar i luminaba la v e n t a -
na. Miré al hor izonte una luz azul y blanca 
caminabn, avanzaba como unst fantasma i lu-
minado. Al cabo de a lgunos minutos conocí 
que osii luz era nn fanal eléctrico colocado á 
la proa de algnn baroO que nvan*:dia en el 
puerto do la ciudad sitiada. El gran ruido 
quo Re'oia en oí palacio de la Junta respondía 
á la aparición do osto barco y d« la Inz tan 
extraña que llevaba. 

L i poblacion fümenina, la multitud d e 
inútiles, la caterva de empleados, todos loa 
que habían tras|>ort»do su domicil io p r o v i -
sional al borde de la inar, miraban venir esta, 
cosa funtántica, y los comentarios mas extra» 
fios se Bucedian. « E s la escuadra,—decian 
unos; es la escuadra quo viene & atacarnos. 

(Continuará,) . 
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La i rónica Meridional. 
• re ta r ios el nombramiento y titulo cov-
rospoudiente á su nuevo curgo,» 

Ha sido dado de ba ja def in i t ivamente 
en el ejérci to el teniente ile cabullería 
D. Cir ios Nada les B jo rano . 

Por el minis ter io de Fomento se ha 
autorizado ¿t D. José Cifriau y Qn i / . ve-
cin-> de Sobremazas . para enns'ru r t i n 
depósito de min- ra l y un emb re ide ro 
made ra en . la playa "de ...San Salvador 
« o n t l ^ u a á h canal de Ti%><ro. en el i n -
terior de la baliíi 'le Sso'andor., 

CORRESPONDENCIA. P A H T i C Ü L A R . 

Madrid I I do Marzo de 1874. 

Sr. Director de L A CRÓNICA M E R I D I O -
N A L . 

A n o c h e se oó tó el propósi to que 
t i enen a l g u n a s personas de esta Ca-
pital da c i r c u l a r tan pronto como p u e -
den no t i c i a s de descalabros suf r idos 
por el e j é r c i t o . Dijose en d i fe rentes 
c í rculos que la co lumna del b r i g a d i e r 
Calleja s i t u a d a en Ming ian i l l a h a b i a 
nido d e r r o t a d a por las- facciones r e u -
nidas de Valencia copando la a r t i l l e -
rfi. 
' La not icia pub l icada e s t \ m a ñ a n a 

en la «Gaceta» d a n d o c u e n t a del r e -
f e r i d o ' e n c u e n t r o diciendo q u e n u s e 
f e n i a n p o r m e n o r e s de él ha a l e n t a d o 
á los p ro fe t a s de desastres , pero su s a -
t isfacción d u r a r á puco porque esta t a r -
do por despachos oficiales y por, ca r tas 
de M i n g l a n i l l a se sabe que la c o l u m n a 
Cal le ja h a bat ido a los car l i s tas oca -
fiiouáulióles n u m e r o s a s ba jas . 

El a t a q u e e m p e z ó l lamando la 
a teocion de las t r o p a s facciosos de 
S-mtós qne tornaron posiciones fue ra 
d*l pueblo . Sa ' ió la co lumn» á b a t i r -
los y cu in-lo «s t aba de^i lo j ?n lotos de 
«US p")-íici•hvís s u p o el b ¡g id i - r Ca l le -
j a quó la f »coi >n de Cucala hab ia s o r -
pr «n litio hI pueblo a p o d e r á n d o s e l e los 
pocos s dd id is q u e al í quedaron y de 
1 'S ba.n«j;s de l-i e - d u m n a . E n t o n c e s 
dividió su s . u e r z a * y oou una p a r U do 
ella?? m i e n t r a s la o t r a c o n t i n u a b a p6r-
6 'guien lo U fa-'cion de S u i t é s , e i i t ró 
en el pueblo, a r ro jó de él A los carl is-
t a s io Cncala y r e - u p - r ó los pr is ione-
ro!» y los bagaje* . Di ese que en es te 
hecho d e ' a r m a s los carl iotas l u n teni 
d ) m i s le o - h m t i muer tos y que e s -
t á herido eu uo b r a z o el cabecilla C u -
c a l a . 

Hoy ha debido r eun i r se el brip-a-
dierC-i¡leja con la ro lumna que mmida 
el genera l Vnysler o»ra c o n t i n u a r la 
persecucioü de las f .cc¡ »oes va lencia-
nas . 
' La acción da MínglaníHa demuest ra-

que no es c i e r t a la no t ic ia qu.á aye r 
c i rculó c>n eró l i to y de q ie -lí i i ist-d 
c u e n t a de qua ¡as facc iones d i S »a tés, 
C u c i h , Pi tac ios v o t o s cabec i l las ha 
b i * n VH-iti v» io ua mav imi au to do con-
cen t r ac ión p• r i «tacar á Valencia. 

. tí' g e a e r i l Mik ' . - ia v i 4 %-r n o m -
brado g e n e r a l eu gafe dol ejército del 
c e n t r o . 

D^i N o r t e t ampoco so t ienen hoy 
no t ic ias de mt-^ré-; se sabe que siguen 
l legan lo r e f u e r z o s y per t rech s para el 
e jé rc i to y p a r a !a m a r i n a . A.ignn pe-
riódico habla da la fo rmac ion de un 
e jé rc i to de r e s e r v a en L a r e d o , pero 
c reo que lo que a-̂  o r g a n i z a r á es un 
n u e v o e jé rc i to de vtíiuta A v e i n t e y 
cinco mi l h o m b r e s que se d i r i j a iob ra 
Bi lbao por otro camino d i s t in to d-l de 
So inor ros t ro y P o r t u g a J - t e p a n obl i -
g a r á los c a r l i s t a s á »bvnd<>nar *us 
ac tua l e s posiciones fortificadas. 

La c o n c e n t r a c i ó n da las t r o p a s qne 
en Guipúzcoa m a n d a ol genera l Lotna 
indica que d e j a a d o la g u a r u i c o n ue 
r e m i a en S a n S e b a s t i a n e r a b a ' c a r í n 
par« C ^ t r o - U r d i a l e s todas Us fuerzas 
q u e allí quedan disponibles . Con elins 
qua ascender m á seis ú ocho rail h o m -
bres y lio á iliez y seis batal lones como 
s u p i n e n a l g u n o s per ió lieos y oon los 
b a t e l o n e s de la r e s e r v a que «e e s t á n 
m m d a u d o A S a n t a n d e r so puede o r g a -
nizar 6ite nuevo ejército de j ando otros 

ve in t e y c inco mil h a m b r e s en S o m n r -
r o s t r o á la expec ta t iva p a r a c o m b a t i r 
á los carlistas en el m o m e n t o en qu« 
d i s t r a i g a n estos pa r to de bus f u e r z a s 
pura acudir ri o t ro pinito. 

Anuche decidió el Consejo de m i -
n i s t ros que e l - A y u n t a m b n t o de Ma-
drid proc-d i u m ^ d i - t í m e n t e á o rg>-
n i za r la mili ia ciu ladarí'i. C m - el s e -
ne' al Coo 'ha sa ld rán para Cuba en el 
p r ó x i m o c a r r e o , un d i rec tor dé a d m i -
n i s t r a c i ó n y o t ro de H i c i e n d a des t i 
nos n u e v a m e n t e c reados . 

L. N. 
j • -

! Qopi imós de El Orden: 

' LOS G O B E R N A D O R E S C I V I L E S . 

P i c a y a en h i s to r ia la c o n d u c t a 
o b s e r v a d a en provincias por la m a y o r 
p a r t e de los g o b e r n a d o r e s c iv i les . N o 
pasa u n dia solo sin que rec ibamos u o -
i icías, que l l evan A nues t ro á n i m o la 
convicción p r o f u n d a de que esos e l e -

.vados func iona r ios t ienen en m u y poco 
las ó rdenes q u e oficial y p ú b l i c a m e n t e 

,han rec ibido de su j e fe el m i n i s t r o do 
la Gobe rnac ión , si no es ya que, pos t e -
r iores A esas, h a n recibido o t r a s de ca 
r¡ícter reservado- que cont iadig-an y 
a n u l e n las p r i m e r a s que todos cono-
c e m o s . • » 

Ya es en M u r c i a donde los r e p u -
bl icanos de ói'den dep lo ran q u e se h a -
ya d i sue l to un a y u n t a m i e n t o b e n e m é -
r i to , cuyos-servic ios nad ie desconoce; 
y a es en Lcon donde se maf i i f i . ' s tan 
t endenc ia s host i les A la f o r m a r e p u -
b l icana por el r e p r e s e n t a n t e de un G o -
b ie rno r e p u b l i c a n o ; aye r fué en A l i -
can t e , h o y es en L o ^ r o f i o , o r a en S e -
gov ia , o r a en C i d i z donde o b s e r v a n y 
se d e n u n c i a n hechos d ignos por c i e r t o 
de sever í s imo, ené rg i co y p r o n t o co r -
rec t ivo por el G »bienio n.» la R e p ú b l i -
ca , q u e , en sus manif ies tos al país, 
p rome t ió s o l e m n e m e n t e m u y d i s t in tos 
p r o c e d i m i e n t o s , 

¿ O b r a n los g o b e r n a lore", que ( s a l -
vas Ivnr i í sas y m u y con tadas e x c e p -
ciones) p. ' r jo ' l ic<n Á la R e p ú h l i c i , de 

acuerdo cou el Gob ie rno , )' con. a r r e -
g lo á sus ins t rucc ión-^? Di^ >se <'U buen 
ho ra , sópase do una vez qué p r e t e n -
demos u n o s y o t ros ; ¿proceden , por el 
c o n t r a r i o (y esto e«'l<> que nos i n c l i n a -
mos á creer), autoritale propia? pues 
c o u s t e q u e n o def ienden la R 'púh l ioa , 
an t e s la co . b a t e n ; cons te , que Ipjos 
de p r o c u r a r su consol idación, p r o c u -
r an su r u i n a : si esto que h a c - n lo h a -
^en por i g n o r a n c i a , son inpp.tos p a r a 
el c a r g o q u e d e s e m p e ñ a n ; si lo h-men 
por ma l i c i a no son d ignos depos i t a r ios 
de la conf ianza del G o b i e r n o . 

Si ex i s t i e sen , como no ex i s t en , dos 
m i n i s t r o s de la Gobernac ión e x p l i c a -
r íase bien es ta s i n g u l a r a n t i n o m i a ; 

: pero es lo c ie r to q n e el ún ico min i s t ro , 
| de la G »bernacion, que nosotros s e p á -
• mos, es el S" . G>rcia R o i z : y e) s e ñ o r 

G i r c i a R n i z t i ene , c i r r i o 'm in i s t ro , la 
; ob l igac ión de e s t a r e n t e r a d o de lo q n e 
i en provinc ias a c o n t - c e ; t i ene , c o m o 

h o m b r e polí t ico, el deber de ev i t a r q u e 
la R e p ú b l i c a sea c o m b a t i d a por e m -
pleado« q u e la r e p r e s e n t a n ; t i ene , en 
fin, como h o m b r e d igno , el c o m p r o -
miso c o n t r a í d o a n t e toda E s p a ñ a , en 
c i rcu la res de fecha rec ien te , de hace r 
que gus s u b o r d i n a d o s no rec iban o t r a s 
i n sp i r ac iones qué las s u y a s , ni obedez 
can m a s ó r d e n e s que las que de su m i -
n i s t e r io e m a n e n . ' 

¿Cómo se c o m p r e n d e en tónces la 
fo rmac ión de esos a y u n t a m i e n t o s en 

: que los n l fons inos dominan? ¿Cómo 
j pueda e x p l i c a r s e esa exclusión s is te-

m á t i c a , t e n a z y abso lu ta de todos los 
e l emen tos r epub l i canos en las c o r p o -
rac iones populares? ¿Qué f u n d a m e n t o 
puede h a l l a r s e para la disolución i m -
p r e m e d i t a d a y f u n e s t a da loa b a t a l l o -

f />_ •. • . . . 
nes de l a m i l i c i a , ' que h a n p res t ado 
muchos y m u y seña l ados servicios. á , l a 
causa de la R e p ú b l i c a , de la l ibe r tad y 
del órden? , , , . . , . . „ . , 

Cómodo es; y socorr ido sftbre todo; 
h a b l a r en I03 diar ios de t r e g u a , de 
u ¡ion, de pa t r io t i smo; pero ¿sabe por 

; v e n t u r a , el S r ^ G o r c i a R u i « , s aben ios 
perió l¡c'S que la t r e g u a p red ican , e n 
qué forma y por 'quá modos *se p r ac t i ca 
esa t r egua por a l g u u o s g o b e r n a d o 
reB? ^ , . -

N o pecamos d e . pesimistas; , nunca'-
he/nos exager.ado la susp icac ia / pero* 
las ca r t a s que un dia y o t r o rec ib imos 
de nuestros cor responsa les y de o t r a s 
p e r s m a s respe tab les y fidedignas, 
igua les todas en su eseuc .a , p r o p o r -
c ionan datos m a s que su í ic ieu tes p a r a 
p r e sumi r que ex is ta u i acue rdo p r é -
vio, un pensamien to esenc ia l , á c u y a 
r e a l i z ' c i o n ' o b e d e c e n de c o n s u n o los ; 

actos que d e n u n c i a m o s : ¡ ta l u u i f o r -
midad y t a n t a a n a l o g í a h a y e n t r e 
e l los! 

¿ E s así como los g o b e r n a d o r e s re -
publicano« ent iend-m la t r e g u a ? ¿Se 
e n c a m i n a n A ese fin los q u e un d i a y 
o t r o aconsejan un pat r ió t ico si lencio? 

necesar ia la t regua? ¿ E s áiquie • 
r a don veniente? G u á r d e s e por todoS: 
dispuestos nos e n c o n t r a m o s á ' o b s e r -
v a r l a tan r e s p e t u o s a m e n t e como el 
q u e m a s r e s p e t u o s a m e n t e la obse rve . 
N- ies t ra conduc ta en , la p r ensa , d u -
r a n t e nues t ra cor ta c a r r e r a ; la con -
d u c t a de nu-'stros a m i g o s en toda su 
v ida públ ica; el recto y noble proceder , 
de nues t ro i l u s t r e j e f e en el, difícil pe -
r íodo de su .mando son p r e n d a s s e g u -
r a s de que s a b r e m o s e n m p ir n u e s t r o s 
o f r ec imien tos ; pero c ú m p l a s e por t o -
dos de igual m a n e r a , no y a s o l a m e r i t i 
por periódicos, sino asi m i s m o por las 
a u t o r i d a d e s cons t i tu ida« ; es tablecí la 
esa t r egua en t ro l o s p a r t í los le | poder 
y los .pa r t i los d é l a o p . i - . i c i n , estos d e -
ben cesar en sus a t aques , deben a t e -
n u a r la violnncia* de sus censura? ; pero 
aque l l a s , deben t ambién presc indi r de 
persecuciones, de actos host i les que , 
lejos de m i t i g a r , ac rec ien tan los ó-lios, 
y a h o n d a n l a s d i s t anc ias én vez de 
d i sminu i r l a s . 

P o r q u e , crer-mos que el m i n i s t r o de 
la G-be rnac ion ignora m u c h o de los 
heeh ts á q u e ' a ludimos, t e n e m o s e m -
P " ñ o ''ii que l l eguen A su n - t ie ia , pa ra 
que procure corregir , unos y ev i t a r 
o t ros , sabiendo—-como de s e g u r o sabe , 
— q u e esos, abusos á nadie favorecen y 
pueden per jud icar A todos: que son 
s emi l l a f . c u n d a de fu tu ros males p a r a 
la l iber tad y p a r a l a p á t r i a . 

..cutí t ra ron. 6 se h til iron can la h á g a l a 
Callej.t.; iVabós« rudo combate, y aáa oo 
se dab 'n los d'H'.ll js de est-^ he-ho le a r -
mas . W syier ha s»l¡ lo da Valencia y Re -
y i a Je Madrid al f r en i i de sus respect i-
vas divisiones; ambos generales lionen 
^e.r->Jttatla su iut.-iitroacia y bizarría y 
han do v^rse en brev > los resaltadas que 
funri ad.uutíoto esperamos a^au j>ró8por^s 
para la causa liberal. • > 

Losca ' l i s t a8 , sin fraccionarse,no pue-
í e h opera ren las monufla«, que es p is 
p >bre y no lej3 la los reeurs s q u e nece-
ai tai ' ; intentan dominar la par ie llana 
igafixtién IpseÁ lo^.pueblo^ v atamociz^n-
á o j Us^ctpifáles", '"jrla situación qfie 
• ' ha li a') • ¡as p r > y i n ci ás* ím One n á a t • 
b a c <5 i eí y Va I e ó ci < ¡ e x ^ d e t b 'Ve: t o -
dos 'ío4 . l iberales 'esos sacrífleios' que, 

' a u n q u e sean c 's tosos , los^n mueho id«-
n'o8 tJn un principio de logue hubiesen de 
8'irl0 des iilf-S. 

D b ' inos l á m a r la atención del Go-
biern VsHcuudan lo en esto los deseos da 
ló^ que nos oscrihW.de diferontes pueblos 
de !á provincia de "Patencia, hacia los re-
c 'utad r-'S cari s ias qu'e I-» recorren,y no 

0''ifaietu0'sHfnñntc fiara su causá.O?' par -
tido d«C»rvora pasan con fr^cueñcia por 
h s inmedi fefones de Alar pf*qli anas cua-
drillas d» j óvenes reclutados ' qnn van 
por Val ier red 'b le á lnS; Provincias -Vab-
«oiigadas, don la les visten y les pagan. 
D^l mismo Cer re ra nos dicen que h«a 
s.icado a lgunos , da la ^Idea de Nogales 
unos ocho, de PiQa, do' Astudillo,d« GV-
rion.de los pueblos del partid«» dé la mis-
en» o ip i t t l y da e s i a y de otros, los hnn 
s i a I > tnmiiien en las nnch as 'del 5, 6 y 
7; y lo ma-i la-uftntab.ie es que eslós mo-
zos S0'A<le tos que deb°n cubrir el próxi-
mo rt-er»p!hí ». La mayor parte son ver-
l i d e r a m mt - chiquil os , pero q i n traba- : 
j a b t n en Us fáijricas d man.tasy en otros 
ufic'09 que care-íen de bracee. 

K-to, qu» sucede en la provincia de 
Pal 'ncia,ac m t e c e también en otras , y el 
modo te evi tar lo es sencillo, cuándo la 
voluntad Í98 firme y resuel la . 

NOTICIAS GENERALES. 

L A G U E R R A C I V I L . 

Solo participa la «G iceta» qu« el 8 ha 
tehulo luf^ai- en las i n m e ü »ciones de 
Minglani lh un ru lo comoa e •»niré las 
fuerzas que man l i el b r i g a d i e r t 
y <as que guian Palacios, Saniá3 y t u -
ca l* . 

Vu d t o á e s t b er en Cholva el c u a r -
; t a l general de los carlistas1 de squ" l l a 
pa r t e de Eisp>fl-», a e i b á b i n de reu 
nirs-» to los los principa es j fes, iiias q u e 
para suhor iin«r las operac on >8, pa ra 
combinar golpes a t revidos un I s q u ^ to-
dos los p irii itirius í j an^ rao . El nú-ñero 
dn fu rzas que l l -garon á r e u n i r á n Chai-
va y sus inmediaciones era considerable , 
y coa qui-M-a columna liberal qu • por allí 
operase se v -ia íiliam oite ooiiipromiti-
da , por Hsiar también a»sU l»,v auj» ven-
dí la |>or tener mejores confidencias los 
C i r i l a s . 
. Mu -ho o id cian e^tos A R q a e n a pero 

8»l>eu la d e c i s ' - n . d e sus d fensot-s, y. 
aunque no con l • e spe i an í^ d>< tomarla, 
ain -tr «r >n un a t aque paia a t ' a r fuerzas 
en su auxilio. Pasaron • I ( ju íu laUvíar , 
penetraron en la provincia «1« Cuenca , 
a i r a v a s a r o i tambieo el Cabriel, y hq las 
inmediaciones.de .Mii^lanil 'a , qu* es tá 
asenta la,eo, torren» Vano, á H 1-^guas 
de Cuenca y nuevo ,de Requena , bq en -

Dice el «ó M«n:» 
«K sut ta ahora que las partidas-de. 

Vi la . Ourtina, Feo de Cariño y TeUr&W 
son una sola, aunque pnrecen cua t io . 

tí» cada expedición la man ta uno 
dl8tliito. 

Ingenioso medio de multiplicar las 
füoizva leí p re tendien te y de cobrar va-
rías v^ces.un uiisnib tnma8trd decoot r i -
bucion. , 

Durant» su permanencia en Vergara, 
par tee que I». Caí los ha reeibido el im-
• p<»rte.de «oeh Mita» raciones d i anas . «Al 
rey lo que es del rey 

Taoihlen el obispo de U g" | debe ali-
jii Mitírse c r a o to lo un señor obispo, 
[iu^s en el l ; vgo t iempa de permanencia 
que l'ev.i eu Versara cohra a ruzon de 
« iez*'raci >0^8 d i a n a s . «Al obispo lo quo 
es del obispo.». 

Sn ha dado.órden para; que las fábri-
cas da tabaco da la Cor ufla y Sevilla re-
mitan al Norte to |o el tabaco de que dis-
pongan. 

La única noticia de a 'gun in terés que 
encónirauios en los pariói¡c»8 de San 
S< b a t í a n d»d domingo, recibidos ayer» 
es la s iguienU: - -

<La columna Loma levantó aye r la 
guarnición da Oyaizun, 'destruyendo las 
furtirteac-one» de, licita plaza y ; t r aspor -
tan i » n esta ciu la 1 los vl^er-'s, municio-
nes y demás exis tencias que en ella- ha -
bia.» 

R' general Ser rano oontinuaba ayer 
en S'-moi rostro al f r e n t e del e jérci to del 
Noi te . 

S"Run la «Aniíalnc a» de SeyiFla, di-
co8f qu > muy en brevesa ldra de aquel ia 
capital a ' g a n a p»rte de la fuerza de ca-: 
rabineros de su guarn ic ión . 

Kl lúnes fo^'1 -rt ei) »1 puerto da San» 
ta-idor 1 vaoor «Alb^rtito» conduciendo' 
be. i.los y e u f j r m o a d e l ejército, Kl liempo1 

s^tíu ?» bueno; pero e l barómetro h a b í a 
l i i j t l o y ' e i v i e n t o ga hab ia l lamado al 
O s te , quer iendo i a d j -ar u n cambio d e s -
f a v o r a b l e . 

• — 

Parece que gracias 4 los buenos r e -
8Ul:a>losd»l Ofiílon c o l o d a d o e n e t c a s t i l o 
de Gueiaria, qi^e c^a¿ado bue$t i i ^ ® " 
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ra de baj »s ^n loa facc osos de aíjue las 
inme I tadoues, éstas han dejado de hos-
til i2a¡r a aquella plaza. " ' 

Raspaos de la derrota sufr ida por la 
facción Milla-Santa Clara on Tineo, no se 
ti^n-í trvás noticia tija di) las parti las ' que 
la de los resultadós m m i líalos da aquel • 
hecho, que h <n si !o restablecer el esplr i - . 
la público, y hacer q u e sa hayan relivario 
fag'iti vo3 y escftm lido no pocos individuos 
d$ la fapai ÓQ. - , ; 

'A (ir »pósito de encuen t ro , se r e d a r e 
en jO^edo qué 'hoyendo un car l i s ta veloz-;. 
raVnte f guardándose t ras de .una m u j e r 
qa4'íba'd«ft meéc*dó¿ i mil pasas da dis- • 
t anch^ . fué visto por uno d* los soldados, 
que. n c >r Unde la proverbial puntería 
de Guillermo Tvll, disparó su a rma y m a r 
t<5"ál faccioso, que U n I > U mujer ;en sal -
vo y sin la'menor novedad. 

f E l g e n e r a l D.-Jósé/de la Concha visir ; 
ta rá al duque fle la Torre en el carap*« 
inep to .de l N>rta ántes da embarca r se 
pa ra la isla de Cuba-. , • 

Se han espedido nuevamen te las f>r-
d e íes destinando al g.meral D. Romualdo 
Palacios-a las órdenes d j l general en j e f e ' 
del, e j é r c i t o ,d ti i r, . , 

? Créase ¡que v|ji;f.f<*fspi<>n: 'MelgttizO se : 
propone' penetrar en la provincia de Tq-
ledo-ó eé la le Badajoz,; abandonando la 
de C'i.uda I-Real , 

en 
ha'ta-rda del 1Q; estuvo" man johrandq 

la -p la ta de Toros diMvHrói'oi br i l lan-
te Simando escuadrón de la Milicia. • < 

' Á'lgunos j 'des militares que presen- ' 
cmba-t las referidas maniobras , hacían 
g f and^s «logioj? d^l es tad > en.que en-
c4ntraba el referido escuadrón . 

El Iinpifiéiat ticQ quéharto bim 
comprenden los carlistas quu j uegan su 
última c i r t a y qu-i le ju-ig >n en las mon-
t a o s de Vizeaya: y ^anade que por ^so 
han acxmulítdo allí tó las sus fu rzas dis-
ponibles y 8>' h m r e u n i l o ¡iHí coti 'Uoíi 
C.irl 13 ios je f -s mas impor tan tes del car-
lismo, ínclasp Sivarla,que jando la vuel-
ta p o r P e r p i g n a n y ' p o r terri torio f ran-
cas, h i acudida 4 aquéi teati ó de opeVá-
cionas. 

El ayuntamiento íe i-*re>. ha dimiti lo 
IW)r cuosUon^8;con U diputación prov in-
cial. n . : • <;• - > • 

Tan pronto como á Cádiz vayan fuer r 
«as, iegr"Saráín á San Fe rnando las cua-
t ío compañías-, lel.primer.regiiraient^ da 
infant«rrá de marina,qué fueron á dicíiá 
ciu M . . . , • 

r Continúa !a suministración mi 'i lar 
activando er 'onvfo de- tó'da clise' d-í v íve-
res al ejército del Norte y á los a lmace-
nes de repuesto qud t iene establee} os en 
varios puntos , ¡ , ' •,.;» 

•1 .L!1 

• PARTES TELEGRAFICOS. 
''> , . ' I ' . i', i ', i • i . _ • I -, ; 

í' - • iParii 19.; 

. Los 'reciéntas discursos del genera l 
dfe Moltke y del principe Bismáik han 
producido-, c ier ta agitación en, Rusia , 
causa ido una v iva-polémica ent re los 
periódicos de Berlín, de Mosoow y de 
San Pe tersburgo . - r - -

B é r i m n o . ' 
A consecuencia de habar si lo c e r r a -

do el seminario católico dawTiéveriSj, ha 
habí Jo turaultp,.en dicha ciudad. , 

í ,. '•" ;. Vi en a, 10. 
Las layes córifesioha'es Kán si lo apro-

badas en discusba g á u é r a l : coa g r a a 
W^yoria. " . ; i t 

• ; Par»sc6i noche (p&r.correo). 
. Eniel B>lsiri sie ha (íotuad'oel euiprés-

t i to f iancés , a 9 h 7 0 . 0 ' 
Se « t r ibuye es ta alza a l r u m ^ r de que 

el. Banco de Francia, va . .a 'emplear en 
compras'dé renta ¿¿mi l lones dé f rancos 

su reserva es[>*ci>nl. ' 
1 tÓndres j lO/nóche) : 

El rey de lo? .Ashantes ha pedido 
P^z enviando el primer p l a z o . d e la in -
demniz^ciou de guer ra . Las t fopas i n -
g e s a s han vuelto á embarcarse . 

GACETILLAS. 

S é p a s e . — S e dice que si se nos ha 
Púesto ó n o « e nos ha puesto el«veto, p a -
r a t r a t a c c ie r tas cuest iones de i n t e r é s 
P^ra i a población. ^ . 

l i s t a e s p a c i e e s de fc'»do p u n t o f a l s a . 
N o s o t r o s n • h mo.s r e c i b do á • s i a s l loras 
im i s qu> urta cai-tn p / r l i c u l a ' , . (" i i t é i u l a -
s e bÍMfi) p a n (Hilar, d-1 u n a [m s na ¡lii(-
n í s m a á q u i e n n > l i - ino* UMiiiln t>l ^ u s t o 
dik sal u d a r ' l o d a v ia , (-uya c a r t a lu imos 
a p r e c i a d o e n todo su v a l o r , s i n q u e pur 
el lo- . tuviés-?mos q u e v a n a r n u e s t r a m a r -
c h v e n m a o e r a a l g u n a . 

R e s p e c t o á ; ve tn , a u n q u e n o s e n o s 
h a in íp i i f i s to , ias ó r d e n e s q u e h « y c i r c u 

• Jadas s»b' ie . . imprenta nos i m p i d o n t r a -
tar c i e r t a s y c ' e r t a s c u e s t i o n e s bajo e l 

' p u n t o d e vièta- .de n u o ; s t i p . c i i t e ; io p a r t i -
. o u i a r . ' ' . 
' • O r e a m o s h;vb ir d i c l i o j o b a s c ó t e , p a r a 

q u e los m u r m u r a d o r e s de o f i c i o d e n t r e -
g u á á s u s c o m e n t a r i o s f a ¡tos l a s m a s de 
las .voces -«Je f u n d a m e n t o . ; , . ; . 

P f t s t u u b l l a - - l ' h e f a ' s . — D e ^ p u e à 
de no habei se al atizado quizás ni.un so-

do pr 'mio' (1 '400 iiflsíitas en 1 los ú timos 
sor teos de la lotería,.' uno' de los in tei osa-
dos Voci bió ari te* «le ayer tarde u -i tolé,-
gra!na;de;Ma'liH I $.visaniì >'que e.I premiò 
,mayor del s>rieo del dia 12/lel oorriente 
há correspondido ài n ú t ó e r 5 ¿ l 3 8 S , b líe-
te vendi-lo en .¡la. adiaiiiist ación de la | 
calie de ;Ksparter9 de esta Ci-ud-» i. Si es- | 
tá hoticia se confirma, com > esperamos, 
sabemos ya quienes son cuatro-de . los a- ' ! 
fortunados: tin industrial muy conocido 

len esta, Ciuda !, un jóyén hijò de un ca-
pitalista, Un émpleado cesante de Hi-
cienda y uii.repostero, c-'n un décimo ca-
da UÍ0O. • . , 
; í- No'es mai Ve fuerzo -32.000- duros en 
las.circunstHncas.por que airavie*a la 
Capital", Que sea etho abu oía y luí on 
provecí] setìores afortunados,; y cree-
mhs que rio s^ría inalo en^aíjczAr m us-. 

;tedes la. susi'i-ic^n1 para; los hmidos d«l-
Norte, ya cpifi hasta' h'>ra dan tan pocas 
s«Qa es d i vi ki las pe sorbas mas inme-
diatamente interesadas en que sucedie-
ra l«> conirario. " 

P a r e c e í | i i c l o s c c a t r u s c a i ' l i s -
. tas lian entatd>d.> e n Par í s ues» >oiaeio-
n e s p a r a ¡a a p e r t u r a del fyrro carr i l de l 
N o n e - -•••• • v . - ' 

Desean, pues, que circulen v ia jeros : 
es na tu ra l . 

Si no lo u s a n al c a b o o l v i d a r á n e l o f i -
c i o d e a - a l t a r los tr»m's . 

Y e s u n a l á s t i m a p e r d e r t an p r o v e -
c h o s a c o s t u m b r e por fa l ta de e jor^ic io . 

E n l a iHiiyoi* p a r t e d e i a s p r o -
• v i n c i a s c o n t i u n a ia a c t i v i d a d q u e ^e l ia 
n o t a d o e o los p a s a d a s «lias y s u vé'^in-

, dario. s i e in , i re míi^'o . y «•<»;. m-oso n o d « s -
, c a i sa un , so lo i n s t a n t e , y cr^c, n por m o -
m e n t o luá dyi iat ivng <ly todas q l a s e s .para 
los soM"ados del Norte'. , ' • 

E< bei ièt ìc in á f a v o r Vie e s l o s l v é n f i c a -
'iíb en é l ' t e a tro de la Ò p ' ^ à i d e «VJ ul> i I, l ia 
p r o d u c i d a próxi'in'amiiittfi Í50.0-Í )'rá. 

1 L'^ dipiK i'íion p o^ i o c i a l de ' S e v i l l a 
h a uf ecid«» al Gobio* n o 12 .000 duróte p a r a 

I l o s ' g a s . o s «le l 'ag l i erra 'f<*. i ; 
: ,A 4 3 4. r,s:as<:iende la s u p c r i c i o n 'rea-

l i z a d a h a s t a a h o r a e n Al e a n t e y e n el 
pueb lo , de M o n o v a r 

L a dipniMc.iun |n-ovincial de H u e s c a , 
àdftmÀs -( lc la sd*c ii',ioo qn;» ha - bj"i'to 
p a i a c o n t r i b u i r á'Nts ¿ a s i o s do la g . t e r -
r» ha c f ' d í d - V a l E s t a d o un c é l i t n d e 
1 3 . 5 0 0 p s o t a s q u e d o n e e n t u r a el m i s m o . 

L o s d o n a t i v o s h o c h o s por 1 <>s e m p l e a -
d o s . y d e p e n d i e n t e s del m i n i s t e r i o d e 
Qi-ací i y J u s t i c i a p i r a lo.', t f- istos d e la 
g u e r r a y s -corrí) de los her idos , a s c e n -
d ían el dia 10 e n Madrid á 4 0 3 2 i ra! 

E n V a d a d o l i d e s t á n « r b i t r a n d o r e -
c u r s ' s la<:Asoc a c i ó n d e A m i b o s d e los 
P o b r - s . y la co in i s ion 'lei Cornei c í o , c u -
y a s s u s c r i c i o n e s v a n d a n d o m u y b u e u o s 
r e s u l t a d o s 

¥ a m b ¡ e r t se , jproyerta e n d i c | a c i u d a d 
u n a "n»agnif icá f u n c i ó n t e a t r / l c o n el 
m i s m o o b j e t o . ' " • 

E n S a n t a n d e r t r á t a s e d e c e l e b r a r u n 
conc . i er io .para a l l ogar? recursos ; q u e se 
d e d i c a r á n al socorro d e lo s h e r i d o s q u e 
a l l i h a y . . 

_ En E' Imparcial v e m o s q u e l l a s u s -
c r i c i o n ' e n M a d r i d , V s c i e n d e á la s u m a 

í 8 .221 rS • 
| tín J a e « a s c e n d í a n el ú l t i m o j n é v e s 
Mos ' d o i i a t i v o s h p c h o s en la parroqni » de 
] S a o B a r t o l o m é á la c a n t i d a d d e 8 0 1 rs. 
; 3 0 céri l i m a s 

F i n a i n c l i t e , l a s u s - rioi >n a b i e r t a e n 
T u d e l a d-v. Duero , ha produc ido 3 5 2 4 rs 
e n m e t a ic-», v m u c h o s e f e c os q u e f u e r a 
prol'ij » e n u m e r r. ' 

E l e x <lipi ià. i<l» c n u m t U u y c n t c 
D. José I tubáb D.j a í o n e s t á t e n n i n ; i n d o 
u n noubie t r a t a Jo sobr » s i n i e s t r o s de 
i n c e n d i o s , q u e conocida la r e p u t a c i ó n 
d'idieho Sr. e n e s t " r u n o d e la c i e n ia 
econóiaica.ha de Uaóiar g r a ü d e m e a t e la 

atención de los arqui tectos , con<-truc-
tur s, aseguradores > de todos los ín ¡us-
t i ia les en general . 

Surá un to;m> >ie 400 páginas, en oc-
tavo IV iK;és de e l ' g a n t e impresión co-
mo todas ins de la cas i N. Ramire/ . y 
cu nfiailia de Barcelona, pasaje de Escu-... 
diH'M's. , r , 

I n q u i s i c i ó n . — A ! en t ra r los car l i s tas • 
la.8eiuana p tsada en uno de los. pueblos 
de las firovíncias dil Norte, dieron g r a -
cias al Altísimo fusilando á una m u j e r . 

Como puestos á e jocutar actos piado-
sos los neos no sé paran en ba r r an com-
pletaron .su obra quemando con petróleo 
á la víctima, 

Aunque esto parezca increíble á pri-
mera vista, no lo es ta'nto si se t iene en 
cuenta que los que tal h«n hecho iban 
mandados por u n presbítero. ., 

I M ñ l a g o . = ¿Me da usted ua c i -
gai ro? 

, —Con mucho gusto. 
—-Pero¿¡«quedan k usted mas? 
—No seóor , q n quedan menos . 

• Ayer se nos remit ió el s igu ien te 
oficio: ' 

S r . D i r e c t o r de l a CRÓNICA M E R I -

DIONAL. 

Ruego á .V. se sirva publ icaren- su 
apreciable periód'co el* estado a d j u n t o 
que acredita la s i t uacbn de la ca ja le 
este Municipio al e 'Cargarse en «I. d ia 
de ayer d i la administración local e l 
nuevo Ayuntamiento . 

Diosguarde á V. muchos afios.==AI-
mería 13 de marzo de X874.-=rFrancisco 
Barroeta . 

ALGALDIA. CONSTITUCIONAL 

de Almería. 

Estado demostrativo de la situación 
en que se encuéntrala caja Mu-
nicipal hoy dia de la fecha. 

CALiGO. 
" P t a s CGnts. 

Exis tencia en fin de 
Febre io 41.044 76. 

Cobrado por Ing resos 
estraordinarios . , 

I ' , por Impues tos es-i 
tableci los. . . ,, . 

I I por i ecursos legales. 

S S c g l s l r o e l f i ! 

¡p.-icripciones dd din J3 da Marzo. 
dasaior*. 
Naci ios . — y n fine««. 
id. ^ II e oj b ra g, 
Ka írec.!4!' -H. íf'»ói br éa.' 

i Jd. — Al t i g ' i e s . 
' f d .—Párvu los • 

» 
4 
1 

• 4 

-'> í 

Recaudado en el dia 13. 
Pts. Cent. ' 

Centro d» Gnnia i la . 
Id . b>¡ Puer to . 
LI. de 1« Vi'irn, 

217 r e 
222 ó 7 

81 

Total. 57 ) 74 
Alm.'ri- 14 li; M.-H7.0 de 1874.-Barroeta. 

8 .882.03 

Tota l . 49.í'2fj 79. 

D A T A . ~ •' -

HUQUIÍS R N T I U D O S . 

Hasta las 2 de la tarde del dia de ayer 

. D'vG:>r.i;uidi:, I nd T^os liií .mioio? ,patrón 
AgOitiíi Gulwiu», con efectos. 

Uo Toiroz, id. Nueva Auj«»ra, id. J e r o « 
niin<» Poquis , con naninjas . 

De. Barcelona, pailebot Fén ix , id. M e n -
clior Viñii" , en lastre. 

B u q n e s d e s p a c h a d « * . « . 

' Puru la mar , ese«m])av¡H Alu-mn, c a -
pitxM Franc isco Morilln, con sn equipo. 

Paru G r ruchn , l¡uid Capnehoso , (mirón 
Y¡coiit9 Cortés , con tninern' . 

Pura Portiniao, eli;<t-) Señora del C:ir-
, men , id, J ^ é Jo iup i inda Oo*t;it eon f focto.c. 

P R E C I O S D E L M E R C A D O . 

Carne de Vaca á 26 cuar tos ' l ib ra .— 
Id", de macho y carnero á 20 i d . — J a m ó n 
á 26 id.— Arróz moreno á 7 id Idem." 
blanco á 10 id ^ G a r b a n z o s á 4 \u —Id . 
Garbanzas á 8 ¡dom.—Habichuela: r i e l a 
t ierra á. 6 id.—Del Pinet á Ski . L e n t e j a s 
b lancas á 6 i d . ~ N e g r a s á 4 id. Acei te 
á 16 id .—Harina d e t r i t o á 8 id.—Id. de 
maiz á 4 id.—Azúcar blanca á 18 id .—Id . 
terc iada á 1 6 i d . = I d . morena á 14 id — 
Manteca á 6 S i-l.—Jabón de 12 á 14 id . 
=13aca!ao á 16 id. 

rs 
: P R E C I O S D E P L O M O . 

De pr imera , á 100 rs. qu in t a l .—Id . 
de segunda , á 96 id.—Albayalde de p r i -
mera , á 170 id.—Id. de segunda , á 130 
idem. 

Satisfecho por eJ capi-
tulo' de béueí lcei i -

! eia. . . . . . 
; Id. por el de Ayunta--
! mt^ntns. . . . , 

Id. por e l de c a r g a s . 
; 11. por el de policía 
! Urbana . . . . . 
: Id. por el de s e g u r i -
' dad. . . . . , . 

11. por el de obras pú* 
biica's. 

Id. de corrección pú-
b l i c a . ' , . . . . 

Id: por el de I n s t r u c -
ción pública. . . 

Id p ir el de mon tes . 
Id por imprevistos . 
Id por el e r su t'«s de 

187¿.á, .873. áf.-..,, . 
Id. por el de r f s u l t a s 

de presupuestos a n -
ter iores 

To ta l . . . 

925 61. 

5.203 2Í5. 
6.947 55. 

2.876 70. 

1.357 62. 

733 50. 

45 152 

1 . 9 ' 9 06. 
433, 41 

6.257 75. 

12.644 75 

29.021 41 

67.776 21. 

DEMOSTRACION. 
! Im o r t a el c a rgo , 49.926 79. 
j Id.^la d a t a 67.776 21. 

¡'Saldo á favor del D e -
i post ta r o. . . . . . 17.819 42. 

I Almería 12 f de M í rzn de 187.4.=E1 
' alcalde, Franctsc?) í8ar r ,p^a . - jEl ¿ e c r e -
1 tarlo, Gabriel M de Gualda, f 

. f f r 
S t i n t o ' d e l d i a . I j 

Domingo 1 5 - = S m Raimando abad. 
Sale sol á las 6M4 de l a m a i i a n a . 

pónese las 6 ' 5 t a r d e . 
: Sàie la luna á las .V00 ra. 

E f e m é r i d e s . 
1493. Cristóbal Colon Uega al puer-

to de Paloa de su r egreso de América.1 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 

d e <Joo R a m ó n G a r c i a CnmacSio 
callede Alava nüm.W, Almería 

, Se anuncia la venta de acciones do 
propiedad en el grupo Minero, compues -
to de tres registros nombrados. Primad-
vera, Deliciosa y Olvido, sito en la Boca 
de Albelda, s ier ra del Cabo de G a i a , t é r -
mino de Ni ja r ; cuyo grupo Minero cons-
ta de 17 per tenencias y se halla dividido 
en cien acciones y Isndn con Sebas t ' po l , 
El Reiuierd i, Cat t lan, Car re ra , M m o l i -
to, 15 de Mayo y otras conocidas ¡a m a -
yor par te por su importancia y r iqueza . 

También se ponen á la venta a c c o -
nes de pr p'ed ni en las Minas La Vida, 
El Pan, Me gusta, Memorias ó ensayo, 
Republicana, Encontré, El Picador, y 
La Pastora si tas todas en el cerro de la 
Pue rca , boya de las víveres y sus i n m e -
diaciones) término de Huercal de A l m e -
r ía . 

La persona que desee mns p o r m e n o -
res, puede acercarse por es ta Agencia , 
donde se le faci l i tarán cuan t a s not icias 
exi ja . 

También se a n u n c i a la v e n t » del i n -
dicado registro La Vi la; t iene mas de 
100 metros dn labores y criodero do mi -
nera l plomizo descubier to , constando rio 
doce pe r t enenc ias mineras . 

Aimeri» 12 de Marzo de 1374. 
mon Garda. 

C A F E DELOS A M I G O S . 

A d n l t n U i r á c t o u v i e j a . 
G r a a íunciou para hoy de Za rzue la y 

verso . 
. ... i i .,••! i 1 ••• i ii _ _ * , 

ALMERIA. 
I m p r e n t a d e La Crómica «jmmio' a i . 

t 
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P R E C I O S . 

1í03 e a ñ o r e s HU.soritoreii 6 o ò n t . da p e s e t a l í nea , 
JLos a o suHcri tore», el dob la ó »aun l à c e n t u n o * . 

ADVERTENCIAS. 

Lo« anuncios fuera de linea y lo» comvnic« de» y 
reclamos, en la tercera plana, á doble precio. 

GRADUACION SIN TRASLACION 

Los Sree. profesores en art^s, letras, 
c iencias y música, el clero, )<>s médicos, 
)o8domi6ta6 y los artistas que deseen 
obtener sin necesidad de piosentarse el 
t í tu lo y el diploma <ie Doctoró da Hachi-
JIoc.de una Universi lad d > primer ón len , 
pae iüi d in^ i rs i c>n c«rta cer t i f icada , á 
Medicus, calle «¡el H*\v, 4 J, e» J . v sey (In-
p la te r ra ) qiii Ht les lará t j ratuiLamente 
tod *s las noticias oíd pándese ademas á 
facilitarles 1 s i í tal >s me l i an te la re t r i -
bución que se est ipule. 

LECCIONES DE PIANO A DOMICILIO. 

Habiendo fijado mi residencia de nue-
vo en esta c a p i u l despues de los estu Hos 
prac t icados por e s ^ í o de a lgunos ailos, 
y de los hechos anteriormente en el Con-
servator io Naci"nal.Jia de terminado de-
dicarme á U enseñanza da música y pia-
no, ccritan'/fi con la benevolencia de mis 
«qjiVos y paisanos. 
* Las pers mas que gusten favorecerme 

utilizan ¡o m¡s sfltvic¡os en e m e ramo 
pue Inri p-tsar avino a mi casa i »bitacion, 
Paseo del 30 d • Julio mimbro 20. 

La retribución s^i'á convencional. 
Almería 23 le Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. 

CAMiSRLII.V. 

Rn la calle de I03 Al j ibes , número 10 
f róx imo al Paseo del Princip*. s« hacen 
toda c h s e de co.sluras, á ¡'reci as módicos, 
contando c^n h i e n a s maquinas , o r n o 
igualmente con el para jual suf ic iente p a -
ra su dirección. 

— U n año id, 110 .—2." id. 6 meses 
i d . 1 2 0 . - U q i d . 2 4 0 . 

Modes Paris. 
1.* edición <1 ni ses rvaH-vs v n . 80. 

— U q año id. 150 —2. ' id. G m e s e s id 
40 . - Un año id. 76. 

Se suscriba en la r edacc ión de La 
Crónica. 

SB LOGRO LA OCASION. 

En el establecimiento de D. F r a n c i s -
co Gonzalez Zapata, Glorieta de San P e -
dro, se ha recibido u'ia g ran pa r t ida de 
garbanzos de Alfarnale, po rc t i enU des t i 
du ' f ío, á precio 40 rs . arroba y 14 
cuar tos por libra. Otros de \ \ misma par-
lida á ocho cuar tos l i lva.y 22 rs. a r roba . 
También tiene, otra par t ida por cu e i. ta 
dol mismo de latas de pimientos de la 
Rioja, á 3 rs . y medio la ta de las g r a o -
des. 

MARMOLISTA. 

Hasilio Garc :a que vive en el barr io 
di? San J >só nú n. 19. avisa á l i s p«* n o -
na* qoe tengan que surt irse .le lápn 'as y 
toda clise d i t r a b i j >$ en ararme!; uue 
acaba de recibir un sur i do de pie i r a s , 
de dit^rent-'s clases y tamaños, que a r -
r e g l a r á k precios económicos. 

M O D A S . 

Eq la redacción DI es te per iódico 
so a d m i t e n suscr ic iones A los periódicos 
s igu i en t e s : 

Musirá!cur des Damer. 
1." edición ti meses reales v n . 8 0 . 

— U n año id. 150.— 2." id. uo año id. 
30 - 3 . id. u n año i j . 9 1 . = 4 . ídem, 
un año id. 8 4 . 

Eiégance Parisienne. 
1 eJi ion ö meses reales v n . 62 . 
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RRGLAMENTO 

y c i i i i í l r a «le l S i c n c i ; > i i e « f í s i c a s 

paraci servido del ejército 
A'U'nbidt) pi>r docri'tn Iii2(j E-hto lo 1S74 

Consta de un folleto en 8." que se v e n -
de A real en la i m p r e n t a do la Viuda de 
Cordero. 

AVISO. 
Se lia recibí lo en el es tablecimiento 

de D. Juan GaHurt, una par t i la do m a n -
teca de puerco der re t ida como igua lmen-
te g inebra y agua rd ien te de oj->n. 

PLANTASY ARBOLES FRUTALES. 
J u a n Gimenez Martínez, dueño del «Depósito de Plantas» situado en la P u e r t a 

del Sol de oata capital , ijue hacea lgunos afíos vien^ suriiun lo de f ru ta les , a rbus tos y 
p l aa t i s lie R w e o los aíi ; iona los les ofrece en el presente una nu *v& coleccon de-
las p lantas antedichas, tvaidas tauto do los mejores j a rd ines de España como de a l 
gunos establecimientos de Pa t í s . 

S.t'n lo molesto anunciar coa sus nombres las p lantas que poseo, me limito á los 
m a s úti les y modernos. 

FRUTALES. 
Da40 clases do Pera l enanos y de talle a l to . . . 
l )e20 h 30 de Alliar¡coqu<js. 
D i á 30 (I ) C'ru«!os. 
De 15 i 31) de Me'ocotoneros. 
De 2D 4 3 i de Manzanos oaaoos y le talle a l to . 
D i 8 á 30 de C.>r-zos. 
Granados ie Játiva y sin pi f ión.—Palmeras he nbras l e E l c h e . - N a r a n j o s , l imo-

neros y naranjos mandarme*. t-»dos in jer to* en p>é d » limera. 
ARBUSTOS Y PLANTAS DE RECREO. 

Di 10 clases de enreda I >s.=")i 3 a 3d 11 lí i n n o m do!»ie^.==Magnolia9 — J ú p i - ' 
t e r .—Camel ias .—Rol Mlsndrni.—Aral a s — C m e r i r h s . — d ibú jeos d-i 4 clases.—' 
Hortensias : - R o s a h s le vsint-i cías >s.—Claveles de diez y nuev i clases v a lgunos 
de t r i s colores.—R ihinas para las j a rd ineras 1-3 patio.— Alpidis tas .—Macetooos de 
Aureolas para patio. 
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TOS, CONSTIPADOS 
(ASMAS, jxniuMM» c. .i]i;», '»ii.., ii;t,ls,n.1 ,, ,1 •ihii'-m» nervioto, facilita 1» 

txpuc «rui ia v liiin.pc | , lumioni'» icspiiutiniiur. 
PARIS, J . KSPIC, 12«. Ki; E St-l.AZA UF..- Esigirata firma en cada ciaarillo 

Kulrid, la Afiencía £spauul&, Sordo, 31, lirve los pedido». . 

En Almeria , Gome Talavçra 

D i a r i o l i b e r a l , i n d e p e n d i e n t e y d e i n t e r e s e s g e n é r , a l e s . 

Este periódico eonlciulrá: artículos sobre agricultu-
ra, industria, literatura, artes y comercio; revistas de 
teatros, cotizaciones de la bolsa, alza y baja de pre-
cios en los diferentes mercados de España y el extran-
jero; noticias ¡mparciáles sobre las diferentes aprecia-
ciones de los bandos políticos; una correspondencia dia-
ria de Madrid en este mismo sentido, y todo lo que 
tienda mas directamente á dar:-impulso a 'os ramos 
que abrazan los intereses de esta provincia. 

BASES Y P R E C I O S DE S U S O R I C I O N . ' 

Saldrá á luz todos los (lias eseepto 'los. siguientes á 
las festividades.-Se admiten reclamos, aiiúncios y co-
municados á los precios estableeidos, siendo el pago 
anticipado, v se suscribe en Áhneria> calle de la Vega 
número 47.-En provincias con carta franca al director 
del periódico.-En París A. A. Saavedra, Taibout 55, 
y en Londres, establecimiento de pildoras HollóWay 
4 í Slran, donde se lee gratis. 

Sus precios son:-6 rs. al mes eii la capital, 20 en 
provincia por trimestre y 40 en el extrangero. 

C O N S U M O B O M . 1 8 Ï I € 0 -

El gas to del tó y del café vá en t r ando en l a s c o s t u m b r e s del pa / s , 
efecto da la b a r a t u r a y VHrimlad en las c l a se s que hoy p e r m i t e n , h a s t a 
las personas monus acomodadas, procurarse por un coste e x i g u o , e s t a s 
benéficas b e b i d a s . 

Es ta profírnao en la higiene al iment ic ia , lo real izó la Compañ ía 
Colonial lince 1 5 año^; no se conocían entimces.eu Madrid, mus que dos 
clnsps de té: una de negro, q u í s o l o en pocos es tablecimientos se en-
coutráu'i, y otra do verde, qiH no se g a s t a b a ai'is que en c ier tos casos 
espo'-ialcs. Los ifi^imia los.tl tó n e g r o fjue consumían claseé finas, les 
haoian venir d^i e x t r a n j e r o . 

De-írouo'idos «ran t^mbien en nquel t iempo, los t<5s mefcclndos que 
tanta estimación t ienen en el dia, s iempre quecáda una de lns clases que 
forman la mnzcla, sea verdaderamente del precio que c o r r e s p o n d e á 
esta. 

El a lmacén de la Compañía Colonial está a b u n d a n t e m e n t e provisto 
de todas 1 c lases da tóque pueda dasear el consumidor m a s e x i g e n t e ; 
tiene además un variado sur t ido de mezclas q u e se e x p e n d e n en cu j i -
tos curiosas y bar atas, <5 Ilion á |)<«so.'U isi»» dn.-ir que por u n a pese ta 
compra una cajita de 2 miz -a, mezcla de familias, dé la q u e se sacoja 
30 tazas de un lé esqnis i to . , ; r 

Igual qu« «n los tés, en loa cafás también, ha sido rea l i zado el 
progreso por la Compañía Colonial, de lo q u é pliede convencerse toda 
persona imparcial que quiera recordar los tiempos; pasados , y comparar 
hoy dia los cafés de la Compañía con oíros c u a l e s q u i e r a que s ean . Con 
poro mas de un cuar to por t aza , u n a famil ia ob t i ene un café de dad« 
satisfacción. M . S. ; 

NI CALVAS NI CANAS. 
' CON EL USO DEL ACREDITADO 

Portentoso descubrimiento sin rival en el universo, infalible para evitar 
y curar sin peligro ni molestia todas las afecciones del pelo, del cuero cabe-
lludo y de la cabeza, tales como caídas del palo, alopecia, calvicie, canicie, 
caspa erupciones, jaquecas, neuralgias, etc., calificado por la medicina de 
efhacísimo y a l u n e n t e higiénico en vis tade ' lás innumerables curaciones 
qus h-i o b n l o , siendo también el mas delicioso de cuantos,aceites de toca-
dor se conocen. 

ni Acül < sa ven le á 12. 6 y 4 reales frasco, D.apósilot en Almería farmacia (1« 
D.António Viva» 

Pira Ioj andidos al por mavor con rntable rebajadirigirge al doclor Sei'rep —Union 9 3. 

" " " " L A Ü I Í I O N r 

S E G U R O D E I N C E N D I O S : : 7 
Asegura edificios, muebles, cosechas, mercancías, etc. 

G A R A N T I A S . 
El capital social do 32 MILLONISS le r s . - d 6 AÑOS DE EXISTENCIA.—8168 

si iestros pagados, imporUntes 44.250,000 reales. > 
R e p r e s o n U a t e e n e s t a cap i ta l , D. Sant iago F. Delgado, calle del Óospiial n ú m . * 
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